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			PREFÁCIO 


			 


			O livro, que ora temos em mãos, Pedagogia: temas da educação na singularidade do conhecimento, tem a missão de abordar a Pedagogia em diversas perspectivas que se complementam num agradável passeio por diversas paisagens. Trata-se de uma coletânea de olhares, todos com um pano de fundo que busca propor reflexões sobre as peculiaridades, os desafios, limites e possibilidades do ato de educar. É sabido que não é possível ao educador ou à educadora abster-se de enfrentar sua própria existência, suas “questões existenciais” no ato de Educar: a Pedagogia é, em si, um ato político que traz consigo inevitavelmente a questão pessoal do educador, da educadora... Neste sentido, o processo de produção do conhecimento funda-se como relação entre educadores e educadoras e educandos e educadas. Como fazer a mediação desta aventura do conhecimento? Para tanto, partindo de si, é necessário desenvolver a capacidade de perceber e compreender o outro e reconhecer as diversidades: ou melhor, as singularidades, das quais a diversidade é mero aspecto acidental.ios, limites e possibilidades do ato de educar. É sabido que não é possível ao educador ou à educadora abster-se de enfrentar sua própria existência, suas “questões existenciais” no ato de Educar: a Pedagogia é, em si, um ato político que traz consigo inevitavelmente a questão pessoal do educador, da educadora... Neste sentido, o processo de produção do conhecimento funda-se como relação entre educadores e educadoras e educandos e educadas. Como fazer a mediação desta aventura do conhecimento? Para tanto, partindo de si, é necessário desenvolver a capacidade de perceber e compreender o outro e reconhecer as diversidades: ou melhor, as singularidades, das quais a diversidade é mero aspecto acidental. Aqui, entendemos que, de todas as Educações, a das crianças é a mais importante. Cabe àqueles que se relacionam com a Educação, estudar cada vez mais, perspectivas de pedagogias no cuidado para a compreensão do que é a criança, do que é a infância, para que se promova uma educação para a formação da sensibilidade, da afetividade, do cuidado e do amor no lidar com o outro. 


			Considerar o “outro” o “não eu” não é apenas para com outras pessoas, mas o ambiente que nos cerca igualmente deve ser alvo de um olhar cada vez mais acurado. Como a Pedagogia pode contribuir para isso? Quais “lições” podemos tirar da observação crítica do ambiente em que vivemos? Todo ato educativo, neste sentido, deve nos conduzir à questão mais humana de todas: o que é uma vida digna? Quais são as prerrogativas de uma educação que batalhe em prol da dignidade da vida? Afrontar toda forma de produção de opressão é, sem sombra de dúvidas, papel da educação. Mas, nem sempre a educação está a serviço da emancipação humana e, por vezes, ela se equivoca, como nos movimentos de educação eugênica que já assolaram nosso país. Colada à missão de denunciar mecanismos de opressão, a Educação deve anunciar nossos arranjos vitais, novas formas de sociabilização e convívio. Eis nosso desafio. Boa leitura!


			 


			 


			Prof. Dr. Helio Hintze


			Educador, Filósofo e Pesquisador Interdisciplinar da Fazer Pensar – Formação de Pessoas. Doutor em Ciências pela USP


			









EDUCAÇÃO HESIODÉICA: O CENTAURO FERIDO EM BUSCA DA LIBERDADE DE SI


			Fábio Falcão Oliveira1


			Introdução


			O presente capítulo tem como finalidade trabalharmos as questões existenciais que podem ser extraídas das condições vivenciadas pelos personagens da mitologia grega, a saber, os centauros Quíron e Nesso. 


			Apresentamos um ensaio de reflexões que se estabeleceu diante da possibilidade hermenêutica que se possa retirar da mitologia grega em relação à imagem dos centauros e como eles pode oferecer uma possibilidade de entendermos o ser-em-si. Para Jaeger (1994), podemos perceber que os gregos sempre colocaram como poetas Homero e Hesíodo. A sociedade clássica era diversificada pois, tanto Homero como Hesíodo tinham como finalidade apresentar elementos que constituía a construção do pensamento dos gregos. 


			Pensando numa educação hesiodeica, podemos ver que em Hesíodo se revela uma esfera e uma descrição da vida campestre da metrópole grega no final do século VIII a.C. Jeager (1994) nos mostra que em Hesíodo manifesta uma proposta campesina de formar uma profunda e viva vocação para apresentar arcanos que desvendam, não só a vida do campo, mas a vida da metrópole, aos olhos do homem campesino e acima de tudo, os valores da vida diante dos eventos celestiais; poderia estabelecer um caminho para o entendimento do homem diante do mundo. Essa completa inspiração de Hesíodo levou-o a pensar sobre sua posição hermética diante do Cosmos, completa Jeager (1994, p. 85):


			Hesíodo conta no conhecido proêmio da Teogonia como despertou para a vocação de poeta: era simples pastor e guardava os seus rebanhos no sopé do Hélicon, quando um dia recebeu inspiração das musas, que lhe puseram nas mãos o bastão do rapsodo. Mas o poeta de Ascra não se contentou em difundir somente o esplendor e a pompa dos versos de Homero, diante das turbas que o ouviam nas aldeias. O pensamento estava profundamente enraizado no solo fecundo da existência campesina e, dado que a experiência pessoal o conduzia para além da vocação homérica e lhe outorgava uma personalidade e uma força próprias, foi-lhe concedido pelas musas os valores próprios da vida do campo e acrescentá-los ao tesouro espiritual da nação inteira. 


			Nos centauros Quíron e Nesso vamos perceber esses valores e tentar apresentar não apenas pontos necessários para intepretação hermenêutica mas também, a condição existencial dos personagens e como o sofrimento diante da vida e da morte se manifesta oferecendo caminho para reflexão do ser em si mesmo. O texto apresentará, primeiramente, a construção do mito narrado, seus personagens, as desaventuras e a tragédia. Para isso, sempre que possível, apresentaremos a obra de Junito de Souza Brandão com título de Mitologia Grega, a saber, os volumes I, II e III. Porque entendemos que essa obra já referida, oferece completa e detalhada descrição da mitologia narrada. 


			E como aporte, também utilizaremos as obras de Grimal (2009), Bulfinch (2002), Pouzadoux (2001) e Hacquard (1996). Outros autores serão citados para desenharmos, ainda que de forma breve, a mitologia desses personagens em questão, mas compreendemos que a relação do homem com o sagrado e o profano é importante para percebermos como a mitologia e sua construção foi importante e continua sendo nos nossos dias atuais. No final há uma reflexão da condição existencial, tanto de Quíron, como de Nesso, entendendo esses dois, nesse momento, como chave de leitura para compreensão dos homens conscientes diante da sua tragédia interior. 


			Centauro nascido – deuses, copula e mãos perfeitas


			Quando pensamos na Educação da Grécia Antiga é impossível deixar de pensar no celeiro em que se deu toda formação intelectual daquela parte do mundo. No período Clássico da Grécia Antiga, por exemplo, temos duas formas de educação, à Homérica e a Hesiodéica. 


			O que nos interessa aqui será a educação Hesiodéica porque iremos analisar um personagem da mitologia grega que talvez retrate como ninguém nesta fase da construção intelectual dos gregos, a educação, ainda que de forma romântica e mitológica. O personagem em questão é o centauro Χείρων (Quíron ou Quirão). 


			Segundo Manacorda (1992) Hesíodo consegue construir uma lenda cuja tradição cultural foi cantada e representada muito mais para mostrar os elementos da tradição agrícola na Grécia Antiga. Se Homero constrói uma mitologia que perspectiva o teor heroico e bélico das façanhas dos homens, Hesíodo está preocupado com a cultura que se dá no campo, longe das cidades. 


			Por esse motivo a mitologia que se forma em volta de Quíron enquanto educador é tão interessante. Na mitologia grega, Quíron, o centauro, segundo Bulfinch (2002, p. 156), “estes monstros tinham do homem a cabeça e o tronco e o restante do corpo do cavalo”. É interessante notar que muitos gregos apreciavam o cavalo e por isso de todos os animais mitológicos ele é o único “o único” dos monstros da antiguidade “ao qual eram atribuídas boas qualidades”.


			Para Manacorda (1992) quando observamos o ideal educativo desse personagem mitológico é impossível não percebermos os elementos hesiodéicos dos Ensinamentos de Quíron: 


			Que constituem em patrimônio de sabedoria e de moralidade camponesa e que correspondem aos ensinamentos egípcios, mesopotâmicos ou hebraicos. Muito pouco chegou até nós: somente quatro fragmentos autênticos e alguns outros incertos, onde se encontra a exortação de honrar o pai e escutar a outra parte. (Manacorda, 1992, p. 44)


			Mas como se formou esse ser tão significativo para o ideal educativo do campo na Grécia Antiga? Cronos procurando seu filho Zeus, passou pela Tessália e viu Fílira. Apaixonando-se por ela, perseguiu-a sem sua esposa Réia desconfiar. Ela estava aborrecida por que Cronos era “qualificado como um monstro” e de fato conforme iam nascendo as crianças ele “que devorava os próprios filhos” (Bulfinch, 2002, p. 12). Para escapar de Cronos, Fílira transforma-se numa égua para enganar o Titã. Mas esse determinado a copular com Fílira toma a forma de um cavalo que a persegue, a engana e finaliza o coito: “pertencia à geração divina dos Olímpicos. Pelo fato de Crono ter-se unido à Fílira sob a forma de um cavalo” (Brandão, 1987, vol. II, p. 90; Dicionário, 2013, p. 138). Greene e Burke (2001, p. 180) enfatizam que Crono “violentara” a “ninfa metamorfoseado num cavalo”2. De qualquer forma, da copula violenta entre Cronos e Fílira nasce um ανθρωπόμορφα (antropomorfo), Quíron o centauro, dorso e braços de homem e tronco de equino – “equina e humana” (Brandão, 1987, vol. II, p. 90). Diante da tragédia da natividade, Fílira, assustada, abandona a criança recém nascida a própria sorte, e a criança antropomorfa é logo encontrada por Apolo conhecido como “o deus Sol” (Brandão, vol. I, p. 80). Sem identidade materna e paterna Quíron (Χείρων) filho de Cronos e Fílira, tem no seu nome a raiz χείρ (Qeír) que significa “mão”. O Dicionário Etimológico Da Mitologia Grega3 (2013, p. 284) mostra-nos que a palavra “χείρ” “e trata-se provavelmente de uma forma abreviada de compostos como ‘Χειρουργός’ (Qeirourgós – cirurgião) – ou ‘Χειροποιός’ (Qeiropoiós – feito à mão)”.


			Talvez seja correto chamá-lo de Xειρουργός como faz Brandão (1987, vol. I, p. 90) pois sempre é representado como aquele que “trabalha ou age com as mãos” e foi grande médico. 


			Quiríon – antropomorfo que educa os homens 


			Homero (1950, p. 237 – Livro XI, § 832) quando se lembra que Quíron, entende que dos Centauros este é o mais justo: “Aprendeste, e que afirmam lhe ensinara Quíron dentre os Centauros o mais justo”. Homero não afirmava isso ao vento pois, Quíron era educador prático e grandes nomes da mitologia grega foram seus discentes, entre eles Aquiles, Jasão, Asclépio, Peleu, Actéon, Nestor, Céfalo...4 e segundo Brandão (1987, vol. II, p. 26,) “lista que é enriquecida por Xenofonte”.


			Se pegarmos como exemplo Aquiles, Hecquard (1996) lembra-nos que a educação dada por Quíron a esse herói começa muito cedo. Entre as atividades educativas, estava perceber como valorizar a vida (vida rude), valorizar a natureza por via do contato, exercícios físicos (caça, arremesso de setas, etc.), adestramento de animais, arte da cura (medicina), música entre outras artes.


			O centauro Quiron encarregou-se da educação do jovem. Alimentou-o com o mel das abelhas, com medula dos ursos e dos javalis e com vísceras de leões. Ao mesmo tempo, iniciou-o na vida rude, em contato com a natureza; exercitou-o na caça, no adestramento dos cavalos, na medicina e também na música e, sobretudo, obrigou-o a praticar a virtude. Aquiles tornou-se um adolescente muito belo, louro, de olhos vivos, intrépido, simultaneamente capaz da maior ternura e da maior violência. (Hecquard, 1996, p. 37)


			Percebe o mitólogo Brandão (1987, vol. III, p. 26) que vários foram os mestres dos heróis gregos, como Lino, Eumolpo, Fênix, Forbas, Cônidas… a “lista que é enriquecida por Xenofonte, em sua obra Cinegética, 1,21 (Tratado sobre a Caça) com mais catorze nomes!”. Segundo Greene e Burke (2001, p. 180), o centauro Quíron ensinava os jovens a temerem os deuses, a respeitarem os idosos e a estarem ao lado do homem doente nas dificuldades. Ainda ensinava os jovens a compor, a dançar, a lutar com o corpo e punho, ensinava a correr, escalar altos rochedos, saltar e caçar. Ainda aprendiam a interpretar augúrios celestes, a fazer antídoto com plantas e raízes raras para infecção e dor. Além de tudo isso, depositava no coração do educado, a coragem, o bom humor e eles aprendiam a rir do perigo, estando aptos e prontos a obedecer e governar. 


			Não é em vão que o educador-modelo na Grécia Clássica foi o pacífico Quíron que, educado pelo deus Apolo proporcionou ao centauro mitológico uma gama de saberes infinitos, como por exemplo:


			Saber enciclopédico, como aparece nos monumentos figurados e literários, fazia do educador de Aquiles um mestre na arte das disputas atléticas, Agonística, e talvez praticasse e ensinasse ainda a arte divinatória, Mântica. Não pára aí, todavia, a versatilidade de Quirão: ministrava igualmente a seus discípulos conhecimentos relativos à caça, Cinegética; à equitação, Hípica, bem como lhes ensinava a tanger a lira e o arremesso do dardo. (Brandão, 1987, vol. III, p. 26)5


			Talvez uma das explicações mais românticas para entendermos Quíron e sua práxis educativa esteja no século XVII com um autor que viveu no Brasil Colonial, chamado Alexandre de Gusmão. Ainda de relance, insisto em citar essa passagem da obra desse autor:


			São Gregório Naziazeno diz, que há de ser o mestre, ou ayos dos meninos como aquele mestre de Aquiles chamado Chiron (Χείρων), que as fábulas fingiram para explicar as propriedades do bom mestre, ou ayo do príncipe menino. (Gusmão, 1685, p. 87)


			Para o autor colonial citado, a criança “na idade da puerícia”, não é tão poderosa e por esse motivo, havia a necessidade de que o professor tivesse a tipologia de um centauro. Entendendo que os Centauros são animais mitológicos, porém especiais. Tidos como homens cuja forma se manifesta, o animal, como bem lembrou Brandão (1987, vol. III). O centauro da mitologia clássica, professor de Aquiles (e de outros heróis), deve suportar sobre os lombos (parte animal) o menino Aquiles e todo o peso da puerícia. E com a parte homem ensinar o Aquiles menino a arte de lançar setas.


			A alimentação do Aquiles menino possibilitada por Quíron o centauro conforme escreve Gusmão (1685), oferecia ao menino tutano de veado e de leão – o primeiro animal é símbolo de temor, do medo e da culpa (veado), o segundo símbolo de valor, da coragem e da virtude (o leão). Tudo isso para afirmar que o professor, o mestre dos meninos deve ter “paciência na educação”, “suportar como o cavalo” o “fardo sobre seus lombos” e “com prudência ensinar com inteligência” a racionalidade que é própria do homem, ensinando-lhes as técnicas e regras para a direção do espírito (Ibidem, 1685, p. 85). 


			Pensar em Quíron e seus aspectos no âmbito da mitologia grega é entender que o ideal educativo transmitido por esse ser mitológico transpassa o mundo abstrato e pode ser aplicado por via do crivo da racionalidade numa finalidade pedagógica como fez Alexandre de Gusmão no século XVII. Neste sentido, avançando um pouco, Eliade (1979) entende que o mito nunca pode ser extirpado, seja ele qual for, e da cultura que seja, mas sempre revigorado pois persiste em nossa sociedade: 


			Melhor ainda. Começa hoje a compreender-se urna coisa que o século XIX nem sequer podia pressentir: que o símbolo, o mito, a imagem, pertencem à substância da vida espiritual, que se pode camuflá-los, mutilá-los, degradá-los, mas que nunca se poderá extirpá-los. (Eliade, 1979, p. 12)


			O ideal educador de Quíron só pode ser entendido como práxis pedagógica se formos ousados e entendermos este mito na perspectiva de Eliade (1979); como forma e algo que pertencente à vida, substância que nos leva a pensar e refletir de maneira interessante sobre o papel do pedagogo. 


			Conseguimos claramente perceber os passos da verdadeira educação do campo hesiodéica pois, pegando a imagem de Quíron que era um ser que vivia em meio ao campo e dentro de uma caverna o autor anuncia sua forma e sabedoria: “Vivia numa gruta, no monte Pélion, e era um gênio benfazejo, amigo dos homens. Sábio, ensinava música, arte da guerra e da caça, a moral” (Brandão, 1987, vol. II, p. 90).


			Manacorda (1992, p. 45) talvez ao olhar no interior da educação hesiodéica – que aqui neste capítulo destacamos, em Quíron –, percebemos que, pode-se “assistir, enfim, a um conflito entre duas tradições culturais, a dos aristocratas guerreiros e a do povo de produtores”. 


			E todo herói6 abandonava a cidade para ir ao campo aprender com Quíron e existem vários exemplos que podemos citar. Hacquard (1996, p. 36) mostra-nos que Paleu, Rei de Ftia na Tessália, filho de Éaco, enregou Ligion recém-nascido “ao seu amigo, o centauro Quíron, que vivia no sopé do monte Pélion, na Tessália, onde exercia a medicina” (foi Quiron que deu a Ligiron o nome de Aquiles).


			Outro exemplo, encontramos em Brandão (1987, vol. III, p. 24) quando nos lembra que quando “Jasão, tão logo abandonou a corte de Iolco, foi entregue ao grande educador de heróis, o Centauro Quíron”. Pouzadoux (2001) endossa o que Brandão (1987, vol. III) afirma e mostra-nos que: 


			Jasão era filho de Éson. Passou a infância na Tessália, numa gruta do monte Pélion, e foi educado pelo centauro Quíron. Assim, cresceu longe das cidades e revelou grandes aptidões: sabia manejar o arado e arremessar dardos, e vencia qualquer um na corrida. Tornou-se forte em contato com a natureza, percorrendo todos os dias os bosques e os vales. (Pouzadoux, 2001, p. 43)


			Além de Jasão e Aquiles, temos Ulisses, o filho do rei Laertes, da Ítaca e da mulher Anticleia, que teve que sair da cidade indo até Quíron para ser educado: “Educado, como tantos outros nobres, pelo centauro Quirão, ainda muito jovem o herói de Ítaca deu início às suas aventuras” (Brandão, 1987, vol. III, p. 291). Aristeu endossa esta lista de nobres que segundo Hacquard (1996, p. 44) apesar de ser “confiado às Horas – as Estações – que o alimentaram de ambrosia e de néctar” teve como educador “o centauro Quíron [...], instruindo-o em diversas artes: a agricultura, a medicina e a adivinhação”.


			Segundo Brandão (1987, vol. III, p. 291), Palamedes, filho de Náuplio e Clímene também “foi educado pelo centauro Quirão” e exerceu o ensinamento do centauro quando Ulisses, Diomedes e Ácamas, estavam tentando recuperar Helena e evitar a guerra, “prestou inúmeros serviços à armada grega, sobretudo encorajando os soldados aterrorizados por presságios desfavoráveis, entre os quais um eclipse”. Consequentemente ele ainda inventou “os caracteres do alfabeto ou ao menos de alguns deles e a disposição dos mesmos na ordem em que ainda estão” e Brandão (1987, vol. III, p. 291) continua dizendo que “igualmente que inventou os números, difundiu o uso da moeda, calculou a duração dos meses consoante a trajetória dos astros e criou o jogo de damas e o de dados”. 


			Todo esse conhecimento que os heróis e nobres gregos apresentam nas narrativas mitológicas teve um viés inspirador, o centauro Quíron. Ele possibilita analisarmos a educação hesiodéica que oferece uma resistência à construção da imagem do herói na cidade grega. O herói tem que ir para o campo, para aprender sobre: a arte cinegética, a caçar, arte hípica, a tocar lira, a arte das disputas atléticas, sobre as ervas medicinais, como observar o tempo, como arremesso de dados, como manejar espada, observar os astros celestiais, entender sobre o futuro com a arte divinatória, a Mântica, entre outras artes.


			A educação hesiodéiaca revigora, não apenas o campo como a proposta de vitalidade do homem a partir do seu aprendizado diante de uma práxis educativa. Enfim, Hesíodo com Quíron e com toda sua narrativa mitológica apesenta a contraposição das tradições culturais do campo com a aristocracia vigente da polis. Se encontram desta maneira os aristocratas guerreiros com o povo produtor, que segundo Manacorda (1992, p. 45) “dará origem a polêmica entre a excelência por nascimento e a excelência adquirida, entre virtudes inatas e virtudes aprendidas, entre natureza e educação”. 


			Nesso vence o guerreiro de Zeus: tragédia dos Centauros e a paixão carnal 


			A imagem, que os antigos gregos tinham dos Centauros, levou os mesmos a elogiarem, quando possível esse animal mitológico. Segundo Bulfinch (2002), os “centauros eram admitidos na companhia dos homens, e estavam entre os convidados, no casamento de Pirítoo com Hipodâmia”. E foi nesse casamento que aconteceu algo horrível. 


			Conforme Hecquard (1996), havia um povo na Tessália que tinha como descendência o deus-rio Peneu. Ele tinha uma filha que foi seduzida por Apolo e teve um filho, Lápitas. É daí que vem o povo lápita que aparece em inúmeras lendas da Tessália. Continuando Hecquard (1996, p. 195) o povo lápita “figura num certo número de lendas, muito embora possamos destacar o episódio, muitas vezes representado, que apresenta os Lápitas em oposição aos Centauros”. 


			Na mitologia grega, o herói Piríto, convidou-o para a sua boda, os seus meio-irmãos, os Centauros.7 Bulfinch (2002, p. 156) nos lembra que na festa havia “um centauro por nome de Eurátion”, que se embriagou com vinho e tentou violentar a noiva. Os outros Centauros seguiram seu exemplo, os Lápitas e os Centauros envolveram-se numa luta sangrenta que se saldou pela vitória dos Lápitas e pela expulsão dos Centauros da Tessália; “provocando um terrível conflito, no qual vários deles foram mortos. E a célebre batalha dos Lápitas e Centauros, assunto favorito dos escultores e poetas da antiguidade” (Bulfinch, 2002, p. 156).


			A imagem da violenta luta entre Centauros e Lápitas revela a barbárie e a forma animalesca como os Centauros se comportaram numa festa de casamento, que para a civilização grega, era um evento cuja representatividade requeria o mínimo de respeito. Lembrando que os Centauros muitas vezes são vistos como seres banais: “Quando o ser humano faz corpo com o cavalo, torna-se um monstro, o Centauro, identificando-se com os instintos animalescos” (Brandão, 1986, vol. I, p. 241). Diferente do cavalo Alado Pégaso que “simboliza a imaginação criadora sublimada e sua elevação real” o centauro representa a banalização. 


			Por outro lado, Brandão (1987, vol. III, p. 196) afirmar-nos isso em sua pesquisa: “Esão, o rei legítimo, foi destronado por Pélias. Ainda menino (Jasão), salvo do tio intruso, foi entregue ao centauro Quíron, símbolo da banalização”. E quando adulto, Jasão retornou a Iolco, e recupera o trono. Continua o pesquisador: “a situação do jovem príncipe é análoga à de Édipo: quer governar o mundo, apesar de sua tendência à banalização, devida, em parte, à sua educação”. Se em Pégaso se revela a imagem de inspiração poética e mítica possibilitando ao homem, criatividade espiritual, nos Centauros, revela-nos a “banalização de si” pois, ele é um ser que vive confrontando a “si-mesmo”, isto é, racionalidade versus irracionalidade. 


			Em Nesso, o Centauro, encontramos essa tendência de sua animalidade que o leva a entregar-se às suas paixões. Grimal (2009) lembra-nos que depois dos trabalhos, Hércules continuou fazendo façanhas, tomou Troia de uma vez, guerreou contra Esparta, Pilos de Micenas e na Tessália contra os Lápitas ao lado de Egímio. Desceu ao inferno em busca de Alcete e lutou contra os Centauros; mas foi seus últimos momentos com os Centauros que marcou a vida de Hércules, pois ele se encontrará com Nesso.


			Figura 1: Centauro e Lápitas8
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			Hércules casando-se com Djanira conforme a promessa que fez a Meléagro, foi viver em Cálidon. Porém, perseguido pela fatalidade, assassinou, acidentalmente, o copeiro real, Êunomo, filho de Arquíteles, parente de Eneu. “Embora, aquele tivesse perdoado ao herói a morte do filho, Héracles não mais quis ficar em Cálidon e partiu com Dejanira e com o filho Hilo, ainda muito novinho” (Brandão, 1987, vol. III, p. 123). 


			Segundo Bulfinch (2002, p. 182), quando Hércules e sua família chegaram à margem do rio Eveno, um centauro que trabalhava de atravessador (barqueiro), saiu ao encontro, pois “o centauro Néssus (Nesso) transportava os viajantes, mediante pagamento” e “Hércules vadeou o rio, mas encarregou Néssus de transportar Dejanira”.


			As versões divergem pouca coisa na narrativa, mas a essência permanece a mesma, isto é, Nesso estava encarregado de transportar Dejanira. Exemplo, na versão de Pouzadoux (2001) Nesso falou que transporia Dejanira ao outro lado e levando-a no dorso enquanto Héracles transporia o rio a nado e o casal aceitou com alegria e o agradeceu. 


			Em Grimal (2009) Hércules após desposar Dejanira, como havia prometido a Meléagro, permaneceu um tempo em Cálidon. Porém, após matar, acidentalmente um habitante do país, partiu para o exílio. Viajou com a mulher e o filho, o pequeno Hilo. Chegando à margem do rio Eveno, local que morava o centauro Nesso, e que trabalhava como atravessador. Hércules foi o primeiro a ser transportado deixando Dejanira do outro lado do rio Eveno.


			Segundo Brandão (1987, vol. III, p. 123) durante uma viagem em direção ao exílio em Tráquis, porque o filho de Zeus fora expulso do reino de Eneu, chegou ao rio Eveno. Lá, um centauro por nome de Nesso habitava às margens do rio Eveno e exercia o ofício de barqueiro. “Apresentando-se Héracles com a família, primeiramente o lascivo Centauro o conduziu para a outra margem, e, em seguida, voltou para buscar Dejanira”.


			Optamos em parafrasear, ou às vezes de forma rápida, fazer citação sobre o evento do encontro de Hércules com Nesso, pois percebemos que, tanto Brandão (1987, vol. III), como Grimal (2009), Pouzadoux (2001), Bulfinch (2002) e até mesmo Hacquard (1996) com sua obra Dicionário de Mitologia Grega e Romana – ao qual não foi citado na parte anterior – e muitas outras tantas pesquisas sobre mitologia apresentam variantes muito comuns sobre o encontro de Nesso com Hércules. Mas é interessante notar que todas as narrativas mostram o encontro que se dá no rio Eveno. 


			E é nesse lugar, conforme relata o mito tessálico, que Nesso aproveitou a situação para violentar Dejanira. Existe várias versões da mitologia grega sobre esse relato da tentativa de estupro, mas Pouzadoux (2001), Brandão (1986, vol. III) e Hacquard (1996) concordam que a cena se dá no meio do rio. Citaremos o último pesquisador: “o barqueiro, a fim de que ele a transportasse para a outra margem. Mas no meio do rio, Nesso tentou violentar a jovem” (Hacquard, 1996, p. 158). 


			Grimal (2009) apresenta outro relato dizendo que Hércules foi o primeiro a ser transportado para o outro lado do rio Eveno, e quando chegou a vez de Dejanira, Nesso tentou violá-la. De qualquer forma o que queríamos destacar é a violência do estupro que o centauro Nesso envolveu-se no caso. Sendo no meio do rio, conforme algumas narrativas, ou na margem, ele aproveita a situação e ataca a jovem indefesa. 


			Hércules vendo o erro que cometeu ao ouvir os gritos de Dejanira esperou o centauro chegar na margem do rio Eveno e atirou uma seta envenenada com sangue da Hidra de Lerna que o acertou no coração. Segundo Brandão (1987, vol. III, p. 124), “Nesso tombou e, já expirando, entregou a Dejanira sua túnica manchada com o sangue envenenado da flecha e com o esperma que ejaculara durante a tentativa de violação”. E antes de morrer misturou o seu sangue com o esperma ejaculado na hora da tentativa do coito e entregou à donzela de Hércules: “Nesso sugeriu a Dejanira que recolhesse o seu sangue, afirmando que este lhe asseguraria a fidelidade de seu marido” (Hacquard, 1996, p. 158). 


			Figura 2: Guido Reni 1620-1621 – Louvre, Parigi: O Rapto de Dejanira9
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			Segundo Pouzadoux (2001), Dejanira nem desconfiou que esse presente era um veneno. Depois de muitos anos, quando Hércules se apaixonou por Íole, Dejanira enviou a túnica untada de sangue com esperma do centauro morto em Evone. Hércules gostando do presente vestiu e na hora sua carne começou a consumir. O sofrimento era insuportável. Tentou ele, despir-se, mas a túnica grudou na sua carne. A cada esforço, um grito de dor. Pensou na morte como solução e buscou lenha em meio a dor. Tentou o herói pegar lenha, em vão, o ardor era pior. Juntando a lenha necessária para sua partida fúnebre pede aos criados que ateassem fogo na madeira. Os empregados estavam divididos, uns queriam atear fogo, outros não. Mas Hércules gritava cada vez mais pedindo misericórdia e finalmente obedeceram sua voz. Filoctete ateou fogo e a pira fúnebre queimou violentamente consumindo todo o corpo do herói. 


			Centauro ferido: uns causam a morte e outros trazem a vida, mas no final a consciência aflora


			Se pararmos para pensar sobre o que aconteceu com Nesso e Quíron podemos estabelecer uma linha de reflexão em que, de um lado com Nesso aflora seu desejo pelo estupro, o desejo de amar intensamente, o roubo, a condição de ser simples o bastante para pecar. Do outro lado, Quíron representa a força propensa ao ideal educativo, a pedagogia, a práxis do ensino, a pacificação, a vontade de superar a morte. Mas os dois têm algo em comum, alcançaram a consciência em meio à dor. 


			Sobre Quíron, ainda nos falta falar de sua condição final. Ele aparece como o antropomorfo que se fixa na educação da mitologia hesiodéica como divindade protetora no mito grego: 


			a presença de divindades protetoras é muito comum: Enéias era protegido por Afrodite; Teseu era guardado por Poseidon; Perseu por Atená; Hipólito por Ártemis; Orestes por Apolo; Aquiles, além de Tétis, estava sob a guarda do centauro Quirão. (Brandão, 1987, vol. III, p. 70)10


			O que nos leva a perceber que Quíron, além de ser concebido como divindade que cura a mente por via da educação, ele oferecia aos homens a arte da cura do corpo como prioridade de seus ensinamentos. Exemplo que podemos oferecer neste momento encontra-se nos ensinamentos que Quíron ofereceu a Jasão, que segundo Grimal (2009) educou, não só esse mas, quase todos os heróis lendários com a arte das ciências e da medicina. 


			Segundo Brandão (1987, vol. III, p. 90), o mito mais conhecido de Quíron sobre a aplicação das artes médicas como prática educativa encontra-se no mito de “Asclépio (o Esculápio dos latinos), cuja etimologia se desconhece por completo, era filho do deus Apolo e de uma mortal, Corônis, filha de Flégias, rei dos Lápitas”. 


			Sendo educado pelo Centauro Quíronno monte Pélion, o filho de Apolo “fez tais progressos na medicina, que chegou mesmo a ressuscitar vários mortos” (Brandão, 1987, vol. II, p. 90). E, com medo que a ordem do universo fosse submetida ao caos proposto pela arte médica exercida por Asclépio, “a pedido de Plutão, Zeus fulminou-o, mas como Héracles, Asclépio foi divinizado” (Ibidem, 1987, vol. II, p. 90).


			Mas onde aparece o contraponto entre Nesso e Quíron? Como a consciência manifesta do ego e que nos leva a pensar na formação de uma psiqué onde esses dois seres mitológicos podem convergir ou unir-se? Talvez para entendermos isso devemos passar pelo encontro de Quíron com Hércules. Assim como Nesso o centauro, Quíron também encontrou Hércules e seu encontro o levou a sua condição final. 


			Conforme demonstra Hacquard (2006, p. 1996, p. 150) quando o filho de Zeus, Hércules vai capturar um javali monstruoso que vivia e no Erimanto entre a Arcádia e a Acaia, neste local, havia um centauro chamado Folo que o acolheu e ofereceu guarida. Na ceia, Hércules pediu vinho e Folo “abriu em sua honra um pipo de vinho precioso, presente de Dioniso”.11 O aroma do bom vinho propagou-se e imediatamente o campo ficou todo perfumado e provocou, de maneira rápida, a chegada de outros centauros que sentiram o cheiro. 


			Brandão (1987, vol. III, p. 118) cita que os centauros “armados de rochedos, árvores e troncos avançaram contra Folo e seu hóspede”. Na peleja Héracles matou dez dos irmãos de Folo e ainda perseguiu os centauros até Mália; escapando, o Centauro Élato, foi em direção de Quíron para pedir abrigo. 


			Analisando o disparato que se deu na casa de Folo, continua Greene e Burke (2001), quando Eláto está perto da gruta de Quíron e ouvindo o barulho da luta sai de seu recanto erguendo as mãos num gesto de paz e se coloca entre o centauro e o herói. Mas seu amigo, Hércules já havia jogado a lança (que estava untada com o sague da Hidra) e atingiu a coxa de Quíron. 


			A ferida causava-lhe dor, então o centauro aplicou-lhe unguentos, mas era incurável. Recolhido em sua gruta, Quíron desejou a morte como último bem, mas seu sofrimento só aumentava pois, ele era imortal e teria que conviver com esse suplício pela eternidade. Segundo Brandão (1987, vol. II, p. 90) depois de barganhar com Prometeu “que nascera mortal, cedeu-lhe seu direito à morte e o Centauro então pôde descansar”. E continua o mitólogo: 


			Quirão subiu ao céu sob a forma de constelação do Sagitário, uma vez que a flecha, em latim sagittaa que se assimila o Sagitário, estabelece a síntese dinâmica do homem, voando através do conhecimento para sua transformação, de ser animal em ser espiritual. (Brandão, 1987, vol. II, p. 90)


			Diferente do centauro Nesso que morre imediatamente, Quíron o imortal é fadado a confrontar o terrível fardo provocado pelo encontro que teve com seu amigo, Hércules. E além de tudo, volta-se para solidão da gruta imerso ao seu ser, que angustiado, tenta entender sua condição:


			Se fosse inteiramente animal ou inteiramente humano, Quíron teria morrido instantaneamente. Mas era semidivino, e o dom da vida eterna revelou-se então um fardo terrível para ele. O ferimento era realmente uma agonia e, aos gritos, o centauro se recolheu a sua gruta. (Greene e Burke, 2001, p. 180-181)


			E essa ferida levou a Quíron, conforme conta Brandão (1987, vol. II, p. 90) aperfeiçoar-se enquanto cirurgião, “pois que esse Centauro foi um grande médico, que sabia muito bem compreender seus pacientes, por ser um médico ferido”. 


			A ferida em Quíron o leva a ser conhecido como o “médico ferido”, mas por outro lado, instaura um paradoxo formal. Pois ele conseguia curar os homens de todas as doenças, mas não a si mesmo, ele forma os heróis nas artes médicas, ensina o futuro deus da medicina, Asclépio, mas ele mesmo está preso na dor. A ferida, tanto de Quíron, como de Nesso, apresenta-se como forma existencial para esses personagens mitológicos. Primeiro a estória mitológica que apresentamos deve ser entendida como metáfora ou verdades que podem ser transformadas em palavras, segue o texto: 


			Não, a mitologia não é uma mentira; mitologia é poesia, é algo metafórico. Já se disse, e bem, que a mitologia é a penúltima verdade penúltima porque a última não pode ser transposta em palavras. Está além das palavras, além das imagens, além da borda limitadora da Roda do Devir dos budistas. A mitologia lança a mente para além dessa borda, para aquilo que pode ser conhecido, mas não contado. Por isso é a penúltima verdade. (Campbell, 1990, p. 180)


			Em Quíron e em Nesso, surge a necessidade de confirmação da vida, dessa penúltima verdade que pode transformar o mito em palavras que fazem sentidos para o homem grego. Não é de se espantar quando Greene e Burke (2001, p. 181) chamam esse mito de “sombrio”, pois nos parece que é “terrivelmente injusto que uma criatura bondosa como Quíron, sábia e civilizada, seja levada a sofrer, apenas por estar no lugar errado no momento errado”.


			Se em Quíron o destino é injusto, sombrio e terrível por estar no lugar errado e na hora errada, por outro lado, em Nesso encontramos o personagem que provoca sua ferida, pois queria estar ali, queria amar Dejanira, provocou a violência e quando é atingido, em meio a dor, alcança o gozo como finalidade de sua existência conforme já citamos em Brandão (1987, vol. III, p. 124): “expirando, entregou à Dejanira sua túnica manchada com o sangue envenenado da flecha e com o esperma que ejaculara durante a tentativa de violação”.


			O que esses dois personagens têm em comum? Uma ferida provocada pelo mesmo herói e cuja arma era a mesma seta. E essa ferida leva a uma situação implicante e inquietante percebida por Greene e Burke (2001, p. 181) quando comentam a ferida provocada pelo incidente no mito de Quíron. As autoras chegam a afirmar que “ao nos depararmos com acontecimentos como esse, a sensação é de uma raiva e uma perplexidade impotentes”. A ferida para Oliveira (2007, p. 69-70) é entendida como algo que “conduzi-lo a uma busca obstinada da cura, tratando não apenas de seu próprio mal, mas das diversas patologias então existentes”.


			Isso que entendemos como tragédia interior – uma situação que leva ambos os personagens a nos levar a perceber uma necessidade de responder a própria psique. A tragédia interior descara o homem em todos seus estágios e o leva a questionar suas patologias. A vontade de morrer pelo infortúnio não merecido ou fatalidade da vida, provocado pelos impulsos e paixões, mostram arcanos que estavam escondidos como quimeras no âmago do ser; levando-nos a perceber como uma educação mitológica tinha como perspectiva, no período clássico, levar o homem ao confronto de si mesmo. Concordamos com Eliade (1979, p. 13) que diz:


			as imagens, os símbolos, os mitos, não são criações irresponsáveis da psiqué; eles respondem a uma necessidade e preenchem uma função: pôr a nu as mais secretas modalidades do ser.


			Em Quíron nos deparamos com um “médico ferido, um xamã, que reside numa gruta” cuja função é educar jovens heróis místicos, apresentar os mistérios dos deuses como arauto de confiança, e mesmo ferido não escapa da sua sina (Brandão, 1987, vol. III, p. 26). Quíron, apesar de ter sua parte animal, consegue dominá-la sendo racional a ponto de os homens quererem imitar e seguir e se orgulharem de tê-lo como educador. Em Nesso não há esforço, sua animalidade é sua personalidade e nele se apresenta o elemento distorcido, é bestialidade, é muito mais animal e dado aos ardores carnais, por isso deseja estuprar Dejanira. Ele é a própria força de suas paixões, ele é desejo, ele é vontade pura e não pode ser parado. 


			Para além da psicanálise, mas com uma interpretação mística, podemos entender como Eliade (1979) que essa condição revela a condição do ser no seu instante primordial e intemporal nos levando a perceber o tempo Sagrado. Continua:


			Como se está de acordo em admitir hoje, um mito relata acontecimentos que têm lugar in princípio, isto é ‘nos princípios’, num instante primordial e intemporal, num lapso de tempo sagrado. (Ibidem, 1979, p. 56)


			Em mais um lugar Eliade (1992, p. 13) ressalta que: “a oposição sagrado/profano traduz se muitas vezes como uma oposição entre real e irreal ou pseudo real”. (Não se deve esperar encontrar nas línguas arcaicas essa terminologia dos filósofos – real-irreal etc. –, mas encontra-se a coisa).


			O que se encontra nesta oposição entre a animalidade e a humanidade dos centauros? Esse estágio de pseudorreal ou “da coisa” em-si-mesma que pode ser entendida como hierofonia no campo místico. E segundo autor “nunca será demais insistir no paradoxo que constitui toda hierofania” (Eliade, 1992, p. 13). Isso ele fala porque a manifestação hierofônica não se apresenta apenas no utensílio sagrado (pedra, altar, árvore, etc.) e sim na vida cotidiana, no próprio existir. 


			E esse próprio existir desses personagens leva à condição existencial de perceberem sua própria consciência em meio ao mundo que vive. Gomes (2003, p. 117) lembra que para Freud, o criador da psicanálise, a “a consciência é um ‘fato sem igual, que resiste a toda explicação ou descrição’”. Gomes (2003) nos lembra bem que a concepção da palavra consciência “se aproxima do que certos autores atuais chamam de misterismo”. Segundo essa posição, “a consciência é essencialmente um mistério que não pode ter explicação científica”. 


			Longe de entrar nas questões de Freud porque as laudas não nos favorecem, por hora, o mistério da consciência já era atestada como um arcano desde os tempos antigos. Em Quíron e Nesso é importante pontuar este disparato entre os dois personagens, pois a dor os desperta e leva a um estágio de consciência. Essa consciência, a entendemos enquanto termo moderno/contemporâneo que transita na filosofia:


			é o de uma relação da alma consigo mesma, de uma relação intrínseca ao homem, ‘interior’ ou ‘espiritual’, pela qual ele pode conhecer-se de modo imediato e privilegiado e por isso julgar-se de forma segura e infalível. (Abbagnano, 2007, p. 185)


			Os dois personagens, de maneira intrínseca, apresentam formas de conhecer a si mesmo em meio à fatalidade. O modo infalível como a consciência se revela na trama hesiodéica apresenta, não apenas uma maneira trágica de ser, mais uma pedagogia que era assimilada no período da Grécia Antiga. E essa maneira de educar nos campos gregos era a concomitância da produção de uma práxis que, apresentava-se como um ato trágico. Era assim que se fazia educação para Hesíodo, a coexistência do homem era simultânea a sua tragédia e isso era algo para se levar como proposta ética, moral e educativa. 
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